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         Havia lá não sei onde dois rapazes de igual nome. Ambos se chamavam João. Mas um possuía quatro cavalos e o outro apenas um. Para evitar trapalhadas, o dono dos quatro cavalos passou a chamar-se João Grande, e o outro, João Pequeno. Vamos agora ver o que aconteceu aos dois Joões.

         João Pequeno trabalhava a semana inteira para João Grande, êle e o seu cavalo. Como pagamento dêsse serviço João Grande lhe cedia aos domingos os seus quatro animais e como João Pequeno possuísse umas terras, aproveitava-se dêsse dia para correr nelas o arado. Era de ver então o orgulho com que estalava o chicote sôbre os cinco animais atrelados à charrua, pois que João Pequeno tinha naquelas horas a ilusão de que todos os cavalos fôssem seus.

         — Vamos, meus cinco cavalos! gritava êle.

         João Grande soube e protestou.

         — Você não pode dizer isto, porque seu mesmo só há um cavalo. Não se esqueça.

         Mas foi inútil. João Pequeno não resistia. Bastava que visse passar pela estrada gente que ia à igreja, de livrinho debaixo do braço, para repetir aquilo.

         — Vamos, meus cinco cavalos!

         João Grande ficou danado e veio com ameaças.

         — Se tornar a repetir essa frase, eu mato o seu cavalo a pau e quero ver! Tome cuidado, está ouvindo?

         João Pequeno, amedrontado, prometeu calar-se.

         Prometer, porém, é simples; o difícil é cumprir e João Pequeno faltou logo ao prometido. No próximo domingo, ao aproximar-se um grupo de gente endomingada, gritou de novo:

         — Vamos, meus cinco cavalos!

         João Grande, que estava espiando, apareceu, furioso, com um pau na mão.

         — É agora, seu patife! e — pã! — derrubou-lhe o cavalo com uma formidável cacetada na cabeça.

         O pobre João Pequeno pôs a bôca no mundo; chorou a mais não poder. Perdera o cavalo, que era tudo quanto possuía na vida. Por fim, como não houvesse remédio, teve de conformar-se e então tirou o couro do cavalo morto e secou-o ao sol. Depois dobrou-o, botou-o num saco, foi à vila ver se o negociava.

         Para chegar à vila tinha de atravessar uma floresta, na qual foi colhido por uma terrível tempestade. Teve de parar debaixo duma árvore, pois não enxergava dois passos à frente.

         Quando a chuva cessou viu a pequena distância uma casa de porta e janelas fechadas, mas com luz dentro. Como já ia anoitecendo, João foi lá bater para pedir pousada.
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